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RESUMO 

 

A banana é uma das frutas mais consumidas no Brasil e no mundo. A relevância dessa cultura 

de forma mundial influência na necessidade de utilização de melhores técnicas de cultivo. Visto a 

importância da cultura, esse trabalho teve como objetivo geral desenvolver uma revisão de literatura 

sobre a cultura da banana a fim de entender as principais informações e tecnologias que são utilizadas 

na produção desta cultura. Para isso foi utilizada uma metodologia de revisão de literatura 

fundamentada em livros, revistas e artigos científicos, com seus temas relacionados com a cultura da 

banana. A partir do estudo desenvolvido verificou-se a possibilidade do aumento da produtividade 

da cultura com a utilização de técnicas de cultivo de irrigação e adubação adequadas. Além disso, foi 

possível entender que tratos culturais simples, como a desfolha de folhas doentes ou em senescência, 

além da retirada do coração e da última penca do cacho de banana podem promover incremento na 

produtividade e qualidade da cultura. Por fim,  a partir do trabalho realizado conclúiu-se que a 

bananicultura apresenta grande potencial no Brasil, e, por essa razão, os estudos relacionados à 

produção e produtividade são de grande importância para o conhecimento de novas tecnologias que 

possam melhorar o cultivo dessa frutífera. 

 

Palavras-chave: Musa spp.; técnicas de cultuvo; produtividade, qualidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas no Brasil, e no mundo, 

sendo uma das principais fruteiras tropicais, cultivada em mais de 100 países (FAO, 

2012). É considerada uma das fontes alimentares mais importante do mundo (PERRIER 

et al., 2011). No mercado brasileiro é amplamente aceita em todos os níveis sociais, e 

toda a produção nacional é absorvida no mercado interno (BENNO et al., 2018). 

A banana tem grande importância socioeconômica no país, pois é comercializada 

de norte a sul no país. Sendo assim, a cultura é um atrativo para pequenos e médios 

produtores, em razão da cadeia de produção ofertar empregos e consequentemente, 

influência no mercado, o que beneficia para o crescimento do país (SILVA; CORDEIRO, 

2000; RANGEL et al., 2002). Conforme a FAO (2016), a nível mundial, 

aproximadamente 960 mil pessoas são empregadas direta e indiretamente na produção da 

bananeira. 

Diante toda a importância desse produto para a sociedade, esse trabalho tem por 

objetivo elaborar uma revisão de literatura da cultura da banana para entender as 

informações sobre  o processo de produção dessa frutífera.    
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2. OBJETIVO GERAL 

 

Objetivou-se com o presente trabalho desenvolver uma revisão de literatura sobre 

a cultura da banana a fim de entender as principais informações e tecnologias que são 

utilizadas na produção desta cultura. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 ORIGEM E CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA DA BANANA 

 

A maioria das cultivares de banana (Musa spp.) tem como origem o Sudoeste 

Asiático, já a África Ocidental e as ilhas do Pacífico são considerados centros de origem 

secundários. E vale ressaltar também que existe um núcleo de diversidade importante na 

África Ocidental (CASTRO et al., 2008).  

Conforme Langhe et al. (2009), o gênero Musa foi domesticado inicialmente para 

produção de amido, fibras e fins medicinais nas regiões de origem. Contudo, o processo 

de domesticação e destribuição ao redor do mundo ainda não foram esclarecidos, devido 

ao longo espaço de tempo entre esses fatos.  

No Brasil, a cultura da banana foi inserida através de mudas oriundas das ilhas de 

São Tomé e Príncipe.  Atualmente, a bananeira se destaca por fazer parte dos simbolos 

da tropicalidade, além de ser a segunda fruta mais cultivada em solo nacional 

(MIRANDA, 2007). 

A bananeira (Musa spp.) é uma planta monocotiledônea e herbácea, apresenta 

raízes, caule, folhas, flores, frutos e sementes. O verdadeiro caule da bananeira é 

subterrâneo e, é denominado de rizoma, onde ocorre a formação das raízes, folhas, 

inflorescência e rebentos, A partir dos nós existentes nesta região, surgem-se as raízes, 

enquanto na parte apical, desenvolvem-se as folhas (SIMMONDS; SHEPHERD, 1955; 

SIMMONDS, 1973). 

A primeira parte da inflorescência a ser desenvolvida são as flores femininas, estas 

quando estão desenvolvidas se transformam em pencas, que posteriormente, gerarão os 

frutos. As flores masculinas se desenvolvem no restante do eixo da inflorescência( 

DANTAS et al., 1999). 

A maturação dos frutos se dá em resposta ao estímulo proporcionado pelo etileno, 

que é hormônio responsável pelas alterações fisiológicas. A textura macia dos frutos é 

devido a degradação do amido e compostos da parede celular, além o aumento de umidade 

da polpa e dos níveis de açúcares (VILAS BOAS, 2001). 

A propagação da bananeira ocorre por meio de mudas, alguns casos específicos, 

como nos programas de melhoramento genético, a planta pode ser propagada por 

sementes (MOREIRA, 1999). 
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3.2 DADOS ECONÔMICOS 

 

 

A banana é uma das frutas mais consumidas no cenário mundial, o que torna uma 

das principais cadeias produtivas no Brasil e no mundo. Os maiores responsáveis pela 

produção são os agricultores de pequeno porte (FAO, 2020). A Índia, China, Indonésia e 

Brasil são os países líderes na produção, enquanto os maiores exportadores da cultura são 

Costa Rica e Equador. Os Estados Unidos e a Europa são os principais importadores 

(FAO, 2018). 

Dentre os maiores produtores, o Brasil se destaca com cerca de 533.323 hectares 

de área plantada, com uma produção de aproximadamente 7,18 milhoes de toneadas 

(IBGE, 2018). Os estados responsáveis pelas maiores produções são: São Paulo, Bahia, 

Minas Gerais, Santa Catarina e Pernambuco, juntos representam 57% de toda a produção 

do país. Contudo, o Distrito Federal se destaca no ranking de produtividade com o 7º 

lugar, pois apresenta a menor área plantada com apenas 174 hectares (IBGE, 2020). 

Devido a grande importância nutricional da cultura na dieta da população, e por 

muita das vezes ser um alimento mais acessível, praticamente toda a produção nacional é 

absorvida no mercado interno. Entre as principais cultivares comercializadas no país estão 

a Prata, Prata Anã, Pacovan, Maçã e Nanica (GARRUTI et al, 2012). 

A cultura da banana tem grande importância socioeconômica, em razão de possuir 

características de interesse que viabilizam a sua comercialização, como ciclo de produção 

contínua, facilidade de aquisição pelo consumidor e assim, gera rápido retorno financeiro, 

e consequentemente, é uma alternativa de fonte de renda rápida e segura para pequenos 

agricultores (DELTOUR et al., 2017).  

 

3.3 DADOS TÉCNICOS DE CULTIVO 

 

A bananeira é cultivada no Brasil em três sistemas de cultivo: convencional, 

produção integrada e orgânico (BRASIL, 2014). Em geral, devido a falta de inserção de 

tecnologias de produção, é possível observar baixas produtividades da cultura 

(CORDEIRO, 2000). 

Apesar das dificuldades de produção, a maior parte do território brasileiro fornece 

condições ideais para o cultivo da banana (AZEVEDO; BEZERRA, 2008). A temperatura 

ideal para o bom desenvolvimento e assim, produzir frutos de qualidade e com uma boa 

produtividade, está entre 21 e 27ºC. Os limites tolerados para o crescimento da planta, 
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raízes, folhas e frutos, são de temperatura mínima de 16ºC e a máxima de 37ºC 

(MANICA, 1997). 

A disponibilidade hídrica no solo deve ser significativa, uma vez que a planta da 

bananeira possui um alto e permanente consumo de água para suprir as necessidades de 

hidratação de seus tecidos. Em regiões de seca prolongada, quando há produção, é 

necessário que o produtor adote um sistema de irrigação complementar (BROCHADO, 

2016). 

As características edáficas e topográficas são pontos importantes a serem levadas 

em consideração ao escolher a área de cultivo, em virtude das propriedades físicas e 

químicas da região, assim é mais fácil adotar práticas adequadas e isso resulta em um bom 

desenvolvimento da planta (ALVES, 1997). 

As práticas culturais mais utilizadas no cultivo da banana são adubação, manejo 

de pragas e doenças, controle de plantas daninhas, desbastes de brotos, desfolha, 

eliminação do coração e da falsa penca, manejo da colheita e tutoramento das plantas 

(BORGES e SOUZA, 2004). 

As principais pragas são a broca do rizoma (Cosmopolites sordidus), broca da 

bananeira, traça da bananeira (Opogona sacchari), os nematóides (Meloidogyne 

incognita, M. Javanica, Pratylenchus coffeae), as lagartas desfolhadoras (Caligo Calligo 

spp., Opsiphanes spp.) e o tripes (Frankliniella spp.) (MANICA, 1997). Para o controle 

de plantas daninhas é utilizado tanto o manejo mecanizado e manual, quanto o químico 

para eliminar os hospedeiros de pragas e doenças (MANICA, 1997). 

A adubação dos solos é feita de forma permanente e fracionada, no mínimo três 

doses anuais, para manter de fertilidade ideal sempre constante (MOREIRA, 1999). 

A desfolha deve ser realizada periodicamente, é uma prática que consiste na 

retirada das folhas que não contribuem mais para o desenvolvimento da planta, isto 

aumenta a luminosidade do bananal (MANICA, 1997). A prática de remoção do coração 

e da última penca do cacho é realizada com a finalidade de melhorar a forma e qualidade 

dos frutos (BORGES; SOUZA, 2004). 

A colheita é uma atividade que deve ser realizada com bom planejamento e 

execução, deve-se cuidadosamente selecionar o grau de maturação ideal para a prática. 

Os frutos imaturos quando colhidos terão o seu amadurecimento comprometido, e os 

colhidos nos estágios finais de maturação são mais susceptíveis a doenças e se deterioram 

mais rapidamente (COURSEY et al., 1976). Após a colheita, os frutos podem passar por 

climatização ou algum tipo especial de conservação, para ficarem mais resistentes ao 
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transporte antes de serem enviados para a comercialização e assim, garantir boa qualidade 

ao chegar no consumidor (BORGES e SOUSA, 2004). 

 
3.4 RESULTADOS DE TRABALHOS DE PESQUISA SOBRE 

PRODUTIVIDADE DA BANANA 

 

Segundo Oliveira (2021), a partir de um estudo realizado na Fazenda Riachão, no 

município de Pombal-PB, com o objetivo de avaliar o efeito das doses de nitrogênio sobre 

o crescimento e produção da bananeira ‘nanica’, com ou sem a aplicação de esterco 

bovino, constatou-se que a máxima produtividade da banana foi obtida com a aplicação 

de 82,3 kg N/ha sem a aplicação de esterco bovino. 

Já Santos (2013), realizou um estudo pela Embrapa Mandioca e Fruticutura, em 

Cruz das Almas-BA, utilizando diferentes doses de ácidos húmicos para avaliar o efeito 

na produtividade da bananeira cv. BRS Tropical sob fertirrigação em dois ciclos de 

produção. No geral, considerando todas as doses de ácido húmico, no segundo ciclo 

resultou em um aumento de 40% na produtividade de pencas comparado ao primeiro o 

ciclo. 

Azevedo (2010), observou o crescimento da bananeira sobre diferentes lâminas e 

densidade de plantio, conclui-se que  não houve efeito das lâminas de irirgação nas 

variáveis de crescimento da bananeira conduzida com uma e duas famíias no primeiro 

ciclo da cultura.  
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4. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada para esse estudo foi à revisão de literatura fundamentada 

em livros, revistas e artigos científicos, com seus temas relacionados com a cultura da 

banana. Para isso, recorreu-se às plataformas digitais de buscas Scielo, Bireme, Sucupira 

e Google acadêmico. Além disso, foram realizadas consultas em documentos eletrônicos 

de Órgãos e Entidades governamentais, tais como a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa). 

Utilizou-se referências atuais e clássicas da literatura científica, como 

recomendado por filósofos da ciência Francis Bacon (1979) e Paul K. Feyerabend (2001). 

Para manter a qualidade da pesquisa, os artigos foram selecionados por relevância ou 

impacto do item pesquisado.  

Os idiomas base para a pesquisa foram o português e ingles. Os termos usados 

para a pesquisa foram basicamente: “banana”, “musa”, “produção de banana”, 

“produtividade da banana”, “produção mundial de banana”, “banana Brasil”, “cultivo da 

bananeira”, dentre outros. As fontes analisadas não tiveram uma linha temporal definida, 

no entanto, o fator norteador da pesquisa baseou-se em trabalhos originários em países 

com tradição e destaque no cenário mundial da cultura da banana.  

A partir da coleta de dados teóricos científicos, foi desenvolvida uma revisão de 

literatura, a qual foi base para uma discussão acerca das técnicas de cultivo da banana no 

Brasil, desenvolvida no tópico discussão. Essa discussão gerou uma conclusão para o 

fechamento do presente trabalho.
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5. DISCUSSÃO 
 

A cultura da banana é referência no cultivo de fruteiras do Brasil. Dessa forma, o 

entendimento sobre melhores técnicas de cultivo é essencial para o melhor 

desenvolvimento, produção, produtividade e qualidade do produto fornecido aos 

consumidores do Brasil e do mundo.  

Segundo a pesquisa realizada, a cultura da banana tem uma produtividade média 

de 14 toneladas por hectare nas regiões brasileiras produtoras. No entanto, se utilizadas 

técnicas adequadas de cultivo, como o uso de irrigação e adubação adequadas, além de 

tratos que inibem o aparecimento de pragas e doenças, essa produtividade pode chegar a 

números superiores a 80 toneladas por hectare (OLIVEIRA, 2021; SANTOS, 2013).  

De acordo com o estudo realizado, existe carência em materiais teóricos e práticos 

atualizados que subisidiem produtores do Brasil a produzir a cultura de forma adequada. 

Além disso, existe certa dificuldade na abertura por produtores de banana no aprendizado 

de novas tecnologias aplicadas a cultura no Brasil. 

No desenvolvimento da cultura em campo, alguns tratos culturais são importantes 

no melhor desempenho das plantas em campo, tais como a desfolha de folhas doentes ou 

em senescência da planta (MANICA, 1997), além da remoção do coração e da última 

penca do cacho para melhorar a produção e qualidade dos frutos (BORGES; SOUZA, 

2004). 

Tais tratos são diários e simples, e podem favorecer a melhoria do cultivo da 

banana nas regiões produtoras de banana brasileiras. Além disso, o desenvolvimento de 

estudos referentes as novas tecnologias de produção em seus diferentes aspectos é 

relevante e importante, visto que poderá subsidiar mais informações para os produtores, 

e consequentemente, uma maior qualidade e produtividade dos frutos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Mediante o trabalho realizado é possivel observar o grande potencial da 

bananicultura no Brasil, por essa razão, os estudos relacionados à produção e 

produtividade são de grande importância para o conhecimento de novas tecnologias que 

possam melhorar o cultivo dessa frutífera para refletir em maiores produtividades e novas 

oportunidades para o produtor. 
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